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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

	 Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

	 Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

	 Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

	 Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

	 Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

	 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

	 Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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ESTUDO DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E 
COMPORTAMENTO ALIMENTAR DA LAGARTA DO 

CARTUCHO Spodoptera frugiperda (J.E.SMITH) 
EM CULTIVARES DE MILHO TRANSGÊNICO E 

CONVENCIONAL

CAPÍTULO 7
doi

Data de submissão: 05/02/2020

Éder Málaga Carrilho
Acadêmico do Curso de Agronomia UENP/CLM,

Bandeirantes - PR.

José Celso Martins
Professor Associado do Centro de Ciências 

Agrárias UENP/CLM, 
Bandeirantes - PR. 

RESUMO: O estudo foi conduzido no município 
de Bandeirantes - PR, durante a primeira época 
de cultivo do milho 2018/19 e da segunda 
época de cultivo do milho em 2019. Com 
objetivo de avaliar a eficiência e praticabilidade 
agronômica, foi estudada a distribuição espacial 
e comportamento alimentar da lagarta do 
cartucho S. frugiperda em cultivares de milho 
transgênico e convencional. Os cultivares foram 
instalados em faixas sendo que os convencionais 
na borda e o transgênico no centro. Foram 
efetuados dois tipos de avaliações, a cada 7 
dias, após 7 (DAE) estendendo até 35 (DAE). 
Na primeira avaliação contabilizou-se o número 
de lagarta e na segunda realizou-se análise 
visual. Na contagem do número de lagarta 
foram tomadas 50 plantas a cada 2 faixas/

acaso, cortando-se o cartucho e contado o 
número de lagartas encontradas vivas. Para 
análise visual, foram avaliadas 25 plantas a 
cada 2 faixas/acaso, verificando a severidade 
do dano da lagarta na folha. Os dados obtidos 
permitiram as seguintes conclusões: a lagarta 
do cartucho tem uma certa vulnerabilidade ao 
cultivar transgênico, daí a razão de aparecer 
em maior número no cultivar convencional. 
Como o número de lagartas foi maior no cultivar 
convencional o dano na folha também foi maior 
comparativamente ao cultivar transgênico. As 
lagartas estiveram presentes em toda a área 
do experimento, sugerindo assim a distribuição 
ao acaso na área, independentemente dos 
cultivares.
PALAVRAS-CHAVE: Não preferência alimentar, 
manejo de pragas, avaliação de danos.

STUDY OF SPATIAL DISTRIBUTION AND 

EATING BEHAVIOR OF THE CARTRIDGE 

CATERPILLAR Spodoptera frugiperda (J.E. 

SMITH) IN CULTIVARS OF TRANSGENIC 

AND CONVENTIONAL CORN

ABSTRACT: The study was conducted in 
Bandeirantes - PR, in the first time of cultivation 
of corn 2018/19 the second time of cultivation 
of corn in 2019. With the objective to available 
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the efficacy and agronomic feasibility, was studied the spatial distribution and eating 
behavior of cartridge caterpillar S. frugiperda in cultivars of conventional and transgenic 
corn. The cultivars were installed in bands being the conventional in the edge and 
transgenic in the center. Was made two types of evaluation, each seven days, after 
7 (DAE) extending to 35 (DAE). In the first evaluation accounted for the number of 
caterpillar and the second was made visual analyze. In the counting of the number 
of caterpillars fifty plants were taken every two bands by chance, cutting de cartridge 
and counting the number of caterpillars found alive. For the visual analyze, twenty-five 
plants were evaluated every two bands by chance, checking the severity of damage 
of caterpillar on the leaf. The data obtained allowed the following conclusions: the 
cartridge caterpillar have a vulnerability of transgenic cultivar, which is why it appears 
in greater number in conventional cultivar. As the number of caterpillars was higher in 
the conventional cultivar, the leaf damage was also greater compared to the transgenic 
cultivar. The caterpillars were present throughout the experiment area, suggesting the 
distribution by chance in the area, regardless of cultivars. 
KEYWORDS: No food preference, pest management, damage assessment.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 

O cultivo de milho é prática frequente na maioria das propriedades agrícolas 
do Brasil. O aumento no rendimento de grãos e melhoria na qualidade requer 
constantes avanços tecnológicos, daí à necessidade de melhor se conhecer o 
complexo de pragas que atacam a cultura e que são responsáveis por importantes 
danos econômicos. Dentre as pragas que atacam a cultura do milho está a lagarta 
do cartucho Spodoptera frugiperda, principal praga da cultura aqui no Brasil. Uma 
das tecnologias voltada para seu controle são os Organismos Geneticamente 
Modificados, que na prática compõem o conjunto de cultivares transgênicos de 
milho. 

	 Os adultos da Spodoptera frugiperda (J.E.Smith, 1797) são mariposas 
pertencentes à ordem Lepidóptera, família Noctuidae.  Sua coloração varia de 
cinza escuro a marrom.  Cápsula cefálica com a sutura frontal não alcançando o 
vértice da cabeça. Tem hábito canibal por isso é comum encontrar-se uma lagarta 
no cartucho. Podem ser encontradas em diferentes instares, num mesmo cartucho, 
separadas pelas lâminas das folhas. O prejuízo advém de destruição completa do 
cartucho.  

Em períodos de seca a população aumenta e ataca a planta no início, cortando-a 
rente ao solo semelhante ao ataque da lagarta rosca. 

	 O objetivo do presente estudo foi avaliar a praticabilidade e eficiência 
agronômica do efeito da associação de cultivar transgênico e convencional de milho 
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na distribuição espacial e no comportamento alimentar da lagarta do cartucho S. 
frugiperda no município de Bandeirantes - PR.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido na Universidade Estadual do Norte do Paraná Campus 
Luiz Meneghel (UENP), localizada em Bandeirantes - PR, latitude 23º06´31´´S; 
longitude 51º21´26´´W e altitude de 420m (GOOGLE EARTH, 2018). 

O estudo foi dividido em duas épocas de cultivo do milho: a primeira época 
em 2018/2019 e a segunda em 2019. O método de plantio da cultura foi em 
faixas, sendo o primeiro plantio realizado na data de 21 de Dezembro de 2018 e o 
segundo na data de 31 de Maio de 2019, semeados em faixas de 324m2 (5,4x60m), 
espaçamento de 0,9m entre linhas e densidade de 6 plantas/m, distribuído de forma 
que o cultivar convencional fosse plantado nas laterais e o transgênico no centro. 
Para uma melhor identificação utilizou-se bandeiras e estacas de cor branca para 
diferenciar as áreas de convencional e transgênico, o cultivar convencional utilizado 
foi al bandeirante (di solo sementes), e o cultivar transgênico utilizado foi vt pro 3 
(semente agroceres).

As avaliações foram divididas em dois tipos sendo respectivamente contagem 
do número de lagarta e a análise visual; estas foram feitas de 7 em 7 dias iniciando-
se a partir de 7 dias após a emergência (DAE) estendendo-se até 35 DAE. 

	 Para avaliação das lagartas foram coletadas 50 plantas/faixa/acaso, aberto 
o cartucho e contado o número de lagartas encontradas vivas. A segunda, feita 
de forma visual, foram avaliados os danos das lagartas nas folhas conforme um 
índice estipulado de notas de zero a cinco adaptadas de Carvalho (1970), nesta 
avaliação foram tomadas 25 plantas/faixa/acaso e assim anotados estes dados. 
Para comparação das médias foi empregado o teste T de Student de acordo com 
Cantieri et al. (2001).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 está apresentado o número médio de lagartas de S. frugiperda 
ocorreram nos dois cultivares de milho avaliado.
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DEZEMBRO/2018
DIAS APÓS EMERGÊNCIA

7 DAE1    2 14 DAE1  2 21 DAE1   2 28 DAE1   2 35 DAE1  2

COVENCIONAL 0 0,66 a 0,94 a 0,68 a 0,56 a

TRANSGÊNICO 0 0,16 b 0,48 b 0,70 a 0,38 a

MAIO/2019 7 DAE1    2 14 DAE1   2 21 DAE1   2 28 DAE1   2 35 DAE1  2

CONVENCIONAL 0 0,7 a 0,14 a 0,38 a 0,28 a

TRANSGÊNICO 0 0,2 b 0 b 0 b 0,06 b

Tabela 1. Número médio de lagartas de S. frugiperda encontradas nas avaliações em 
experimento na cultura de milho. Bandeirantes. PR. 2019.

1. Médias sem transformações.

2. Médias seguidas de mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste T de Student.

Verifica-se, que houve diferença significativa no número médio de lagartas no 
cultivo do milho de dezembro/2018 aos 14 e 21 DAE entre os cultivares convencionais 
e transgênicos. 

A partir dos 28 DAE não houve diferença significativa na contagem do número 
de lagartas entre os cultivares comparados. No cultivo de maio/2019 o milho 
transgênico se mostrou com média menor na contagem do número de lagarta 
comparado com o milho convencional comprovando que os danos são maiores 
no milho convencional do que no transgênico, corroborando assim, com Moraes 
et al. (2012) que afirmam ser os danos provocados pela lagarta-do-cartucho  mais 
severos nos híbridos convencionais de milho do que em suas versões transgênicas.

A diferença entre o número médio de lagartas do milho convencional e 
transgênico do primeiro cultivo e do segundo cultivo provem da diferença do tempo 
das duas épocas, pois no segundo cultivo ocorreram baixas temperaturas fazendo 
com que não houvesse um número de lagarta parecido, contudo, os danos causados 
por estas lagartas são irreversíveis, com isso, os danos permanecem nas folhas por 
isso a média das notas foram elevadas.

Avaliando os danos causados pela lagarta do cartucho em plantas de milho, 
Araújo et al (2011), relataram que independentemente da época de ocorrência do 
inseto, o dano foi sempre menor nas variedades geneticamente modificadas quando 
comprados com variedades convencionais, o que está em discordância com os 
resultados obtidos neste experimento.

Na Tabela 2 estão apresentadas as médias das notas atribuídas aos danos de 
S. frugiperda em experimento na cultura do milho.
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DEZEMBRO/2018
DIAS APÓS EMERGÊNCIA

7 DAE1    2 14 DAE1  2 21 DAE1   2 28 DAE1   2 35 DAE1  2

COVENCIONAL 0 1,52 a 2,48 a 2,96 a 1,44 a

TRANSGÊNICO 0 0,6 b 1,24 b 1,28 b 0,8 b

MAIO/2019 7 DAE1    2 14 DAE1   2 21 DAE1   2 28 DAE1   2 35 DAE1  2

CONVENCIONAL 0 2,24 a 3,32 a 3,04 a 1,6 a

TRANSGÊNICO 0 0,64 b 1,36 b 1,8 b 1,56 a

Tabela 2. Média das notas atribuídas aos danos de S. frugiperda em experimento na cultura de 
milho. Bandeirantes, PR. 2019.

1. Médias sem transformações.

2. Médias seguidas de mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste T de Student.

Verifica-se, que nas duas épocas de cultivo dezembro/2018 e maio/2019 a média 
das notas referente à análise visual dos danos foi maior no cultivar convencional do 
que no cultivar transgênico, sendo assim, este é outro fator que justifica o número 
médio de lagartas do milho convencional ser maior que o número médio de lagartas 
do milho transgênico.

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que a lagarta do cartucho tem certa vulnerabilidade ao cultivar 
transgênico, daí a razão de aparecer em maior número no cultivar convencional. 

O cultivo convencional apresentou maior número de lagartas e 
consequentemente, maior dano nas folhas comparativamente ao cultivar 
transgênico.

As lagartas estiveram presentes em toda a área do experimento, 
independentemente das cultivares, sugerindo assim, a distribuição ao acaso do 
inseto.
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